
https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR




SU
M
ÁR
IO

sumário

Língua Portuguesa
Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados....................................... 1
Reconhecimento de tipos e gêneros textuais................................................................ 6
Domínio da ortografia oficial........................................................................................... 14
Domínio dos mecanismos de coesão textual................................................................. 22
Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual.................................................................... 26

Emprego de tempos e modos verbais............................................................................ 27
Domínio da estrutura morfossintática do período. Relações de coordenação entre 
orações e entre termos da oração. Relações de subordinação entre orações e entre 
termos da oração. Reorganização da estrutura de orações e de períodos do texto.....

30

Emprego das classes de palavras................................................................................. 36
Emprego dos sinais de pontuação................................................................................. 47
Concordância verbal e nominal...................................................................................... 52
Regência verbal e nominal............................................................................................. 58
Emprego do sinal indicativo de crase............................................................................. 65
Colocação dos pronomes átonos................................................................................... 69
Reescrita de frases e parágrafos do texto. Reescrita de textos de diferentes gêneros e 
níveis de formalidade..................................................................................................... 72

Significação das palavras............................................................................................... 74
Substituição de palavras ou de trechos de texto............................................................ 78
QUESTÕES................................................................................................................... 79
Gabarito.......................................................................................................................... 95

Raciocínio Lógico
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos 
fictícios; dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das 
condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações; formação de 
conceitos, discriminação de elementos..........................................................................

1

Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: 
raciocínio verbal............................................................................................................. 19

Raciocínio matemático................................................................................................... 25
Raciocínio sequencial, orientação espacial e temporal................................................. 38

SEAP-MA
Monitor de Ressocialização

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR


SU
M
ÁR
IO

sumário
Operações com conjuntos.............................................................................................. 43
Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais............ 49
QUESTÕES................................................................................................................... 53
GABARITO..................................................................................................................... 60

Noções de História do Maranhão
França equinocial: expedição de Daniel de La Touche. Fundação de São Luís. 
Batalha de Guaxenduba. Capitãesmores do Maranhão. Invasão holandesa. Expulsão 
dos holandeses. Estado do Maranhão e GrãoPará: Revolta de Bequimão (causas e 
objetivos da revolta); Companhia de Comércio do Maranhão e GrãoPará. Período 
do Império: adesão do Maranhão. Independência do Brasil. Causas da não adesão: 
Batalha do Jenipapo. Balaiada: caracterização e causas do movimento. Período 
Republicano: adesão do Maranhão à República. Revolução de 1930 no Maranhão. 
Principais fatos políticos, econômicos e sociais ocorridos no Maranhão, na segunda 
metade do século XX.....................................................................................................

1

QUESTÕES................................................................................................................... 14
GABARITO..................................................................................................................... 18

Noções de Geografia do Maranhão
Localização do estado do Maranhão: superfície; limites; linhas de fronteira; pontos 
extremos; áreas de proteção ambiental (APA); Parques nacionais; Parque industrial: 
indústrias de base e indústrias de transformação; Climas do Maranhão: pluviosidade 
e temperatura; Geomorfologia: Classificação do relevo maranhense: planaltos, 
planícies e baixadas; Características dos rios maranhenses: bacias dos rios 
limítrofes (Parnaíba, Gurupi e Tocantins‐Araguaia); Bacias dos rios genuinamente 
maranhenses; Principais formações vegetais: floresta, cerrado e cocais; Geografia da 
população: população absoluta; densidade demográfica; povoamento; movimentos 
populacionais; Agricultura maranhense: caracterização e principais produtos 
agrícolas; caracterização da pecuária; Extrativismo: vegetal, animal e mineral; Setor 
terciário: comércio, telecomunicações, transportes; Malha viária: Portos e aeroportos; 
Cultura maranhense........................................................................................................ 1
Questões......................................................................................................................... 14
Gabarito........................................................................................................................... 20

Noções de Informática
Sistema operacional e software..................................................................................... 1
Internet: navegação na Internet; conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas........................................................................................................................... 14

Editor de texto – Word (Microsoft Office): formatação de fonte e parágrafo; bordas e 
sombreamento; marcadores, numeração e tabulação; cabeçalho, rodapé e número de 
página; manipulação de imagens e formas; configuração de página; tabelas...............

19

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR


SU
M
ÁR
IO

SU
M
ÁR
IO

sumário
Planilha eletrônica – Excel (Microsoft Office): formatação da planilha e de células; 
cálculos utilizando as quatro operações básicas; formatação de dados por meio da 
formatação condicional; representação de dados por meio de gráficos........................

22

Programas antivírus e firewall........................................................................................ 25
Teclas de atalho............................................................................................................. 31
Configuração de impressoras........................................................................................ 33
QUESTÕES................................................................................................................... 36
GABARITO..................................................................................................................... 43

Noções de Direito Administrativo
Estado, governo e administração pública...................................................................... 1
Direito administrativo...................................................................................................... 5
Ato administrativo........................................................................................................... 8
Poderes da administração pública: Hierárquico, disciplinar, regulamentar e de polícia; 
Uso e abuso do poder.................................................................................................... 15

Regime jurídico- administrativo: Conceito;  Princípios expressos e implícitos da 
administração pública..................................................................................................... 18

Responsabilidade civil do Estado................................................................................... 23
Serviços públicos........................................................................................................... 28
Organização administrativa: Centralização, descentralização, concentração e 
desconcentração; Administração direta e indireta.......................................................... 33

Controle da administração pública: Controle exercido pela administração pública; 
Controle judicial; Controle legislativo............................................................................. 39

Improbidade administrativa............................................................................................ 43
Processo administrativo................................................................................................. 48
Licitações e contratos administrativos............................................................................ 54
Agente público: Cargo, emprego e função pública........................................................ 65
Questões........................................................................................................................ 72
GABARITO..................................................................................................................... 79

Noções de Direito Constitucional
Direitos e garantias fundamentais: direitos e deveres individuais e coletivos; direito 
à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade; direitos sociais; 
nacionalidade; cidadania e direitos políticos; partidos políticos; garantias constitucionais 
individuais; garantias dos direitos coletivos, sociais e políticos.....................................

1

Poder Executivo: forma e sistema de governo; chefia de Estado e chefia de governo. 18
Defesa do Estado e das instituições democráticas: segurança pública; organização da 
segurança pública.......................................................................................................... 24

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR


SU
M
ÁR
IO

sumário
Ordem social: base e objetivos da ordem social; seguridade social; meio ambiente; 
família, criança, adolescente, idoso, índio..................................................................... 25

Questões........................................................................................................................ 31
GABARITO..................................................................................................................... 38

Noções de Direito Penal
Infração penal: elementos, espécies.............................................................................. 1
Tipicidade, antijuridicidade, culpabilidade; Excludentes de ilicitude e de culpabilidade; 
Imputabilidade penal...................................................................................................... 2

Concurso de pessoas..................................................................................................... 28
Crimes contra a pessoa................................................................................................. 30
Crimes contra o patrimônio............................................................................................ 69
Crimes contra a dignidade sexual.................................................................................. 102
Crimes contra a família.................................................................................................. 119
Crimes contra a fé pública.............................................................................................. 127
Crimes contra a administração pública.......................................................................... 131
Questões........................................................................................................................ 142
GABARITO..................................................................................................................... 149

Direitos Humanos
Direitos humanos e direitos fundamentais na Constituição Federal de 1988 (arts. 5º 
ao 15)............................................................................................................................ 1

Declaração Universal dos Direitos Humanos — Resolução 217-A (III) da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, 1948................................................................................... 17

Regras Mínimas das Nações Unidas para o Tratamento de Reclusos (Regras de 
Nelson Mandela)........................................................................................................... 21

Convenção Americana de Direitos Humanos (Pacto de San José da Costa Rica)...... 22
Questões....................................................................................................................... 42
Gabarito......................................................................................................................... 48

Atualidades
Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas, tais como segurança, transportes, po-
lítica, economia, sociedade, educação, saúde, cultura, tecnologia, energia, relações 
internacionais, desenvolvimento sustentável e ecologia................................................. 1

Legislação Extravagante
Lei nº 9.455/1997 e suas alterações (antitortura)........................................................... 1

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR


SU
M
ÁR
IO

SU
M
ÁR
IO

sumário
Lei nº 10.826/2003 e suas alterações (Estatuto do Desarmamento)............................. 2
Lei nº 12.846/2013 e suas alterações (anticorrupção)................................................... 12
Lei nº 12.850/2013 e suas alterações (organizações criminosas)................................. 18
Lei nº 13.964/2019 (Pacote Anticrime)........................................................................... 28
Lei nº 7.210/1984 e suas alterações (Lei de Execução Penal)...................................... 52
Lei nº 9.455/1997 e suas alterações (crimes de tortura)................................................ 87
Lei nº 13.869/2019 e suas alterações (Lei de Abuso de Autoridade)............................. 88
Lei nº 8.072/1990 e suas alterações (crimes hediondos)............................................... 94
Lei nº 7.960/1989 e suas alterações (prisão temporária)............................................... 98
Lei nº 11.343/2006 e suas alterações (repressão ao tráfico ilícito de drogas)............... 99
Lei nº 8.429/1992 e suas alterações (Lei de Improbidade Administrativa)..................... 123
Lei nº 11.342/2020 e suas alterações (institui a Polícia Penal do Maranhão)................ 138
Questões........................................................................................................................ 146
GABARITO..................................................................................................................... 152

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/seap-ma-monitor-ressocializacao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-156JL-26-SEAP-MA-MONITOR


1

Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Raciocínio Lógico

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência funda-
mental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça conexões 
significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar este domínio, 
desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas subjacentes. Tal 
habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões informadas em 
uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

 ▸Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

 ▸Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. Exemplo: “Hoje 
é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.” Exemplo: “Está cho-
vendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
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Noções de História do Maranhão

França Equinocial: expedição de Daniel de La Touche
A França Equinocial foi uma tentativa francesa de estabelecer uma colônia permanente na região norte da 

América portuguesa, especialmente na área que hoje corresponde ao Maranhão. Essa experiência ocorreu no 
início do século XVII e teve como principal liderança Daniel de La Touche, senhor de La Ravardière. O projeto 
fazia parte das disputas entre potências europeias pelo controle de territórios, rotas comerciais, riquezas natu-
rais e posições estratégicas no continente americano.

Naquele período, Portugal e Espanha estavam unidos sob a União Ibérica, iniciada em 1580. Isso enfra-
queceu a defesa de algumas áreas da América portuguesa e abriu espaço para a presença de outros povos 
europeus, como franceses, ingleses e holandeses. A região do Maranhão era vista como estratégica por estar 
próxima à linha do Equador, possuir boa localização marítima, contato com populações indígenas e acesso a 
produtos de interesse comercial.

Daniel de La Touche já conhecia a região antes da fundação da colônia francesa. Ele havia realizado via-
gens de reconhecimento e estabelecido contatos com povos indígenas. Esses contatos foram fundamentais, 
pois a ocupação europeia dependia muito das alianças locais. Os franceses costumavam estabelecer relações 
de troca com indígenas, especialmente com grupos tupinambás, trocando objetos europeus por produtos da 
terra e apoio militar.

A expedição francesa chegou ao Maranhão em 1612. Junto a Daniel de La Touche, participaram outros 
representantes da nobreza e religiosos capuchinhos. A presença dos missionários tinha a função de legitimar 
religiosamente a ocupação e promover a catequese indígena, além de fortalecer a imagem da França como 
potência cristã em terras americanas.

O projeto da França Equinocial pretendia criar uma base de colonização estável. Diferentemente de simples 
viagens comerciais, os franceses buscavam fundar uma cidade, estabelecer fortificação, organizar administra-
ção e iniciar ocupação efetiva. O nome “Equinocial” fazia referência à proximidade da região com a linha do 
Equador, reforçando a ideia de uma colônia francesa em área tropical.

A escolha do Maranhão não foi casual. A ilha onde se localiza São Luís oferecia vantagens militares e co-
merciais. Era protegida por baías e rios, possuía acesso ao interior e permitia controle de navegação. Além 
disso, a presença portuguesa na região ainda era limitada, o que facilitava a tentativa francesa de ocupação.

A expedição de Daniel de La Touche resultou na construção de uma fortificação chamada Forte de Saint-
Louis, em homenagem ao rei francês Luís XIII. Esse forte deu origem à cidade de São Luís. A fundação marcou 
o início formal da presença francesa no Maranhão, ainda que essa presença tenha durado pouco tempo.

A relação com os indígenas foi um dos fatores mais importantes da experiência francesa. Os franceses pro-
curavam apresentar-se como aliados dos povos locais contra os portugueses. Essa estratégia tinha valor militar 
e político, pois os indígenas conheciam o território, dominavam formas de guerra local e eram indispensáveis 
para a sobrevivência dos europeus.

Entretanto, o projeto francês enfrentava dificuldades. A distância da França, a falta de reforços constantes, 
os desafios ambientais, as doenças, a necessidade de abastecimento e a reação portuguesa enfraqueceram a 
colônia. Portugal não aceitou a presença francesa em território considerado seu e organizou expedições para 
expulsar os invasores.
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Noções de Geografia do Maranhão

O Maranhão12 ocupa uma posição de transição na paisagem brasileira, situando-se entre a Região Norte e a 
Região Nordeste, o que lhe confere características físicas e humanas de ambos os conjuntos regionais. Segundo 
os dados mais recentes do IBGE, referentes a 2025, o estado possui uma área territorial de 329.651,463 km², 
o que o coloca entre as maiores unidades federativas do país e faz dele o maior estado da Região Nordeste. 
Essa extensão territorial é responsável por uma diversidade paisagística pouco comum em outros estados nor-
destinos, pois o Maranhão reúne, em um único território, trechos de floresta amazônica, formações de cerrado, 
mata de transição e um extenso litoral. Essa posição de charneira geográfica também explica por que o estado 
é, com frequência, tratado como uma espécie de “estado de transição”, tanto do ponto de vista climático quanto 
econômico e cultural, funcionando como elo entre a Amazônia e o semiárido nordestino.

Limites com estados vizinhos e o oceano
O território maranhense faz limite com quatro unidades federativas e com o Oceano Atlântico, o que amplia 

sua importância estratégica no contexto regional. Ao norte, o estado é banhado pelo oceano, com um litoral que 
se estende por aproximadamente 640 quilômetros, o segundo mais extenso do Brasil, superado apenas pelo 
litoral baiano. A oeste, a fronteira é feita com o Pará, definida em grande parte pelo curso do rio Gurupi, que 
historicamente serviu de linha natural de separação entre as duas unidades. A leste, o limite se dá com o Piauí, 
tendo o rio Parnaíba como referência natural marcante em praticamente toda a sua extensão, o que faz desse 
curso d’água um elemento decisivo tanto na geografia física quanto na história da ocupação territorial da região. 
Ao sul, o Maranhão confronta-se com o Tocantins, em um limite que atravessa áreas de cerrado e de transição, 
correspondendo à porção onde se localizam os chapadões do sul do estado.

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_do_Maranh%C3%A3o
2 https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ma.html
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Noções de Informática

Software
Software é o conjunto de programas, comandos e instruções que orientam o funcionamento do computador. 

Diferentemente do hardware, o software não é uma peça física; ele corresponde à parte lógica do sistema, 
responsável por indicar ao computador o que deve ser feito. É por meio do software que o usuário consegue 
escrever textos, acessar a internet, editar imagens, assistir a vídeos, jogar, organizar arquivos e executar 
diversas tarefas.

O software depende do hardware para funcionar, pois precisa ser instalado, armazenado e executado em 
componentes físicos. Ao mesmo tempo, o hardware depende do software para realizar atividades úteis. Essa 
relação mostra que o computador funciona a partir da integração entre a estrutura física e as instruções lógicas.

 ▸ Tipos principais de software

Classificação básica dos programas
Os softwares podem ser classificados de acordo com sua função no sistema. Essa classificação ajuda 

a compreender que nem todos os programas têm o mesmo papel: alguns controlam o computador, outros 
permitem realizar tarefas específicas, e outros auxiliam na criação de novos programas.

Tipo de software Função Exemplos

Software de sistema Controla o funcionamento 
geral do computador.

Sistema operacional, drivers e utilitários.

Software aplicativo Permite ao usuário realizar 
tarefas específicas.

Editor de texto, navegador, planilha e jogos.

Software de desenvolvimento Auxilia na criação de 
outros programas.

Linguagens de programação, editores de 
código e compiladores.

 ▸Sistema operacional, drivers e utilitários

Programas essenciais ao funcionamento
O sistema operacional é o principal software de sistema. Ele gerencia os recursos do computador, organiza 

arquivos, controla a memória, administra dispositivos e permite que o usuário interaja com a máquina. Sem 
um sistema operacional, o uso do computador seria extremamente limitado, pois não haveria uma interface 
organizada para executar programas e acessar recursos.
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Noções de Direito Administrativo

Estado, Governo e Administração Pública: noções fundamentais

 ▸Conceito de Estado

Estrutura política, jurídica e territorial
O Estado é a organização política e jurídica formada para ordenar a vida em sociedade, exercer autoridade 

sobre determinado território e buscar a realização do interesse público. No Direito Administrativo, o Estado é 
compreendido como pessoa jurídica de Direito Público, capaz de adquirir direitos, assumir obrigações, prestar 
serviços, editar normas, exercer poderes e responder por seus atos.

O Estado não se confunde com Governo nem com Administração Pública. Ele é a estrutura permanente. O 
Governo corresponde à direção política temporária dessa estrutura. A Administração Pública é o conjunto de 
órgãos, entidades e agentes que executam concretamente as atividades administrativas.

 ▸Elementos constitutivos do Estado

Povo, território e soberania
Tradicionalmente, o Estado é formado por três elementos essenciais: povo, território e soberania. O povo 

representa o elemento humano, isto é, o conjunto de pessoas vinculadas juridicamente ao Estado. O território é 
o espaço físico sobre o qual o Estado exerce sua autoridade. A soberania é o poder de autodeterminação, que 
permite ao Estado organizar-se internamente e relacionar-se externamente com independência.

Elemento Significado
Povo Conjunto de pessoas vinculadas ao Estado

Território Espaço onde o Estado exerce sua autoridade
Soberania Poder de autodeterminação política e jurídica

 ▸ Finalidade do Estado

Realização do interesse público
A finalidade do Estado é promover o bem comum, organizar a convivência social, garantir direitos, manter 

a ordem jurídica e prestar atividades necessárias à coletividade. Para isso, utiliza o Governo como centro de 
direção política e a Administração Pública como instrumento de execução prática das decisões estatais.

Governo: conceito, função política e direção do Estado

 ▸Conceito de Governo

Comando político do Estado
Governo é o conjunto de órgãos e agentes responsáveis pela direção política do Estado. Ele define priori-

dades, estabelece programas, conduz políticas públicas e orienta a atuação estatal conforme o projeto político 
escolhido legitimamente. Enquanto o Estado é permanente, o Governo é temporário, pois muda conforme elei-
ções, mandatos e alternância de poder.
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Noções de Direito Constitucional

Dos Direitos E Garantias Fundamentais
Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º da CF. São eles:

 ▸Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direito de permanecer vivo e o direito de uma vida 

digna.

O direito de permanecer vivo pode ser observado, por exemplo, na vedação à pena de morte (salvo em caso 
de guerra declarada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais básicas, proibindo qualquer tratamento desu-
mano como a tortura, penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

 ▸Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 

coisa, senão em virtude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da autonomia privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, dentre outros, as liberdades: de opinião, de pen-
samento, de locomoção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e de expressão.

 ▸Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela Constituição Federal e base do princípio republicano e 

da democracia, deve ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e a igualdade formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres concedidos aos membros da coletividade por meio 
da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca da equiparação dos cidadãos sob todos os 
aspectos, inclusive o jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem o princípio da igualdade 
consistia em tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais na medida em que eles se desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promover a igualdade de oportunidades por meio de 
políticas públicas e leis que, atentos às características dos grupos menos favorecidos, compensassem as desi-
gualdades decorrentes do processo histórico da formação social.

 ▸Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gênero, do qual são espécies a intimidade, a honra, 

a vida privada e a imagem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles assegura-se o direito à inde-
nização pelo dano moral ou material decorrente de sua violação.

 ▸Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos pertinentes à reputação do cidadão sujeito de direi-

tos, exatamente por tal motivo, são previstos no Código Penal.
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Noções de Direito Penal

 ▸ Infração Penal1

É toda conduta ilícita que se adéqua ao texto penal punitivo. É a conduta criminosa que viola a legislação e 
causa danos à sociedade.

Sob o aspecto formal, Infração Penal é uma conduta reprovável que está descrita em uma norma penal 
incriminadora com previsão de pena. Ou seja, é a conduta que a norma penal descreve.

Já sob o aspecto material, Infração Penal é aquela conduta que lesa ou expõe a perigo de lesão os bens 
jurídicos tutelados pelo Direito Penal.

Elementos da infração penal
Fato típico/tipicidade, ilicitude e culpabilidade; sistemas classificatórios bipartido e tripartido.

 ▪ Fato Típico ou Tipicidade: o fato deve estar descrito (tipificado) na legislação penal. O comportamento 
do sujeito ativo ou agente (o que ofendeu um bem jurídico ou terceiros) deve coincidir com a descrição do 
crime.

 ▪ Antijuridicidade ou ilicitude: o fato deve ser contra a norma jurídica, ou seja, contra a lei, ilegal (ilícito).

 ▪ Culpabilidade: o fato ser praticado com certo grau de intenção pelo agente ativo.

O Código Penal Brasileiro adota o sistema dualista ou binário. Prevê a infração penal como gênero, já as 
espécies são o crime e a contravenção penal. É interessante ressaltar que delito é sinônimo de crime. Não foi 
descrito um tipo de conduta específica para o delito, desta maneira o uso da palavra delito e crime tem o mesmo 
significado, para o ordenamento jurídico brasileiro.

O sistema dualista é chamado assim, pois são duas as espécies, o crime e a contravenção penal, essas 
duas fazendo parte do todo, do gênero infração penal.

 ▸Espécies da Infração Penal 
 ▪ Crimes/Delitos: são aqueles que a lei comina pena de reclusão ou de detenção, quer isolada quer alter-

nativa, ou cumulativamente com a pena de multa.

 ▪ Contravenções Penais: são aquelas que a lei comina, isoladamente pena de prisão simples ou multa, ou 
ambas, alternativa ou cumulativamente.

A contravenção penal também possui outras denominações, ou seja, é conhecida também como crime 
anão, crime vagabundo e delito liliputiano.

No que diz respeito à gravidade da conduta, os crimes e delitos se distinguem por serem infrações mais 
graves, enquanto que a contravenção refere-se às infrações menos graves. Nas contravenções penais, por se 
tratar de uma infração penal de menor potencial ofensivo, a pena máxima não pode ultrapassar 2 anos, sendo 
somente permitida a pena de prisão simples (que é prevista na lei de contravenções penais como pena para 
condutas descritas como contravenções), não se admitindo o regime fechado.

Dita o Decreto-Lei nº 3.914, de 9 de dezembro de 1941, a Lei de Introdução ao Código Penal:

Art. 1.º Considera-se crime a infração penal que a lei comina pena de reclusão ou de detenção, quer 
isoladamente, quer alternativa ou cumulativamente com a pena de multa; contravenção, a infração penal a que 
a lei comina, isoladamente, pena de prisão simples ou de multa, ou ambas, alternativa ou cumulativamente.

Sujeito Ativo
Sujeito Ativo ou agente é aquele que ofende o bem jurídico protegido por lei. 

1  Greco, Rogério. Direito Penal Estruturado. Disponível em: Minha Biblioteca, (2nd edição). Grupo GEN, 2021.
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Direitos Humanos

Dos Princípios Fundamentais

 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, ca-

racteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui - se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
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Atualidades

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a 
economia global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-
soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.
 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 

veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.
 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 

chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.
 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 

duas figuras de imenso poder e visibilidade.
 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-

cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.
 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-

verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.
 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Epstein, 

também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada som-
bria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.
 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-

rocracia e as regulamentações governamentais. 
 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 

SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
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Legislação Extravagante

LEI Nº 9.455, DE 7 DE ABRIL DE 1997.
Define os crimes de tortura e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

Art. 1º Constitui crime de tortura:

I - constranger alguém com emprego de violência ou grave ameaça, causando-lhe sofrimento físico ou 
mental:

a) com o fim de obter informação, declaração ou confissão da vítima ou de terceira pessoa;

b) para provocar ação ou omissão de natureza criminosa;

c) em razão de discriminação racial ou religiosa;

II - submeter alguém, sob sua guarda, poder ou autoridade, com emprego de violência ou grave ameaça, 
a intenso sofrimento físico ou mental, como forma de aplicar castigo pessoal ou medida de caráter preventivo.

III – submeter mulher, reiteradamente, a intenso sofrimento físico ou mental, no contexto de violência do-
méstica e familiar, sem prejuízo da aplicação das penas correspondentes a outras infrações penais.      (Incluído 
pela Lei nº 15.410, de 2026)

Pena - reclusão, de dois a oito anos.

§ 1º Na mesma pena incorre quem submete pessoa presa ou sujeita a medida de segurança a sofrimento 
físico ou mental, por intermédio da prática de ato não previsto em lei ou não resultante de medida legal.

§ 2º Aquele que se omite em face dessas condutas, quando tinha o dever de evitá-las ou apurá-las, incorre 
na pena de detenção de um a quatro anos.

§ 3º Se resulta lesão corporal de natureza grave ou gravíssima, a pena é de reclusão de quatro a dez anos; 
se resulta morte, a reclusão é de oito a dezesseis anos.

§ 4º Aumenta-se a pena de um sexto até um terço:

I - se o crime é cometido por agente público;

II - se o crime é cometido contra criança, gestante, deficiente e adolescente;

II – se o crime é cometido contra criança, gestante, portador de deficiência, adolescente ou maior de 60 
(sessenta) anos; ‘(Redação dada pela Lei nº 10.741, de 2003)

III - se o crime é cometido mediante seqüestro.

§ 5º A condenação acarretará a perda do cargo, função ou emprego público e a interdição para seu exercício 
pelo dobro do prazo da pena aplicada.

§ 6º O crime de tortura é inafiançável e insuscetível de graça ou anistia.

§ 7º O condenado por crime previsto nesta Lei, salvo a hipótese do § 2º, iniciará o cumprimento da pena em 
regime fechado.

Art. 2º O disposto nesta Lei aplica-se ainda quando o crime não tenha sido cometido em território nacional, 
sendo a vítima brasileira ou encontrando-se o agente em local sob jurisdição brasileira.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revoga-se o art. 233 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente.

Brasília, 7 de abril de 1997; 176º da Independência e 109º da República.
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